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«Solvitur ambulando.» / 
 «Resolve-se caminhando.»
Santo Agostinho/Bruce
Chatwin

«Caminhar é a forma mais
antiga de viajar, a mais
fundamental, talvez a mais
reveladora.»
Paul Teroux, A Arte da
Viagem, 2021.

«Temos de deambular se
queremos conhecer e
memorizar o campo -
ondulante, rugoso, erodido,
com ravinas e cristas
(enrugado como o cérebro)
-, mantendo o seu mapa na
mente.»
Gary Snyder, A Prática da
Natureza Selvagem, 1990.

Ao ritmo das estações, o Alentejo raiano à beira do
Guadiana oferece paisagens grandiosas e sempre renovadas
que, desde 2001, têm inspirado a organização dos Percursos de
Roda Pé. 
Para o programa da temporada 2022 foram criados 6
passeios sobre os diversos aspectos da ruralidade da região,
conjugando natureza, arqueologia, arquitectura tradicional,
património industrial, literatura, plantas aromáticas e
medicinais, megalitismo, tradições, gastronomia, actividades
agrícolas sazonais, etc. 
Como sempre, são propostas que juntam o prazer da
caminhada fora dos roteiros convencionais, por caminhos de
terra, veredas pastoris e calçadas urbanas, a experiências e
emoções também elas raras.
Como sempre, estes percursos podem ser guiados por pastores,
biólogos, arqueólogos, agricultores, arquitectos, historiadores e
até antigos contrabandistas. Que nos ajudam, com o seu
conhecimento do território e os seus saberes específicos, uns
mais científicos, outros mais empíricos, a descobrir a magia dos
lugares, dos mais aos menos recônditos, e o encanto das
plantas, dos animais, das pessoas e das memórias que os
habitam. E tudo isto em benefício do desenvolvimento local. 
São estes, em suma, os dias diferentes que a Associação
para o Desenvolvimento do Concelho de Moura tem para
oferecer a todos os amantes da natureza e do mundo rural.

Por todas estas razões, e por todas as outras que surgirão da
descoberta de cada um, vale a pena iniciar a caminhada.
Então, bom percurso!
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do moinho de Santa Marina
ao castelo Velho de Safara

safara | 13 maio 2012

agenda                           

ao longo da fronteira,
pelos trilhos do contrabando

sobral da adiça | 9 abril 2022

da ribeira de S. Pedro
à mina de Vila Ruiva

sobral da adiça | 7 maio 2022

longe do mundo,
pelos meandros do Ardila

santo amador | 23 abril 2022

do moinho de Santa Marina
ao Castelo Velho de Safara

safara | 23 julho 2022

para lá de Moura,
a rota do paraíso

moura | 15 maio 2022

vamos dar uma volta
até ao moinho da Volta

amareleja | 30 abril 2022

inscrição

https://forms.gle/LRCCVj6BH45nTPi79


partida | chegada 

Lg. Forças Armadas

Sobral da Adiça

horário

10.00 - 18.00

distância 

17 km

dificuldade | tipo de percurso

Moderado | Circular

cota máx | cota min 

523m | 192m

guia

Filipe Sousa

partida | chegada 

Lg. Igreja

Santo Amador

horário

11.00 - 17.00

distância 

7 km

dificuldade | tipo de percurso

Fácil | Circular

cota máx | cota min 

195m | 120m

guia

Filipe Sousa

partida | chegada 

Parque do Gargalão

Sobral da Adiça

horário

11.00 - 17.00

distância 

5 km

dificuldade | tipo de percurso

Moderado | Circular

cota máx | cota mín 

290m | 190m

guias

Filipe Sousa, Pedro Sousa

partida | chegada 

Ponte sobre o Ardila

EN 385, Km 31

horário

11.00 - 17.00

distância 

5 km

dificuldade | tipo de percurso

Fácil | Linear

cota máx | cota min 

125m | 120m

guia

Filipe Sousa, Pedro Sousa

partida | chegada 

Pç. Sacadura Cabral

Moura

horário

10.00 - 13.00

distância 

5 km

dificuldade | tipo de percurso

Fácil | Circular

cota máx | cota mín 

195m | 119m

guias

Joana Portela, Filipe Sousa

distância 

9 km

dificuldade | tipo de percurso

Moderado | Linear

cota máx | cota mín 

195m | 120m

guias

Mariana Nabais, Filipe Sousa

agenda                          

partida | chegada 

Pç 25 de Abril

Safara

horário

9.00 - 13.00

inscrição
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avisos à navegação
código de conduta e conselhos úteis

avisos
Os percursos de Roda Pé consistem em acções de sensibilização
ambiental, de (re)conhecimento e valorização do património natural e
cultural, destinadas a pessoas de todas as idades que gostam do
contacto com a natureza e com o mundo rural.

Os percursos de Roda Pé são passeios a pé, acompanhados por guias
especialistas nos temas a abordar, que têm lugar ao fim-de-semana em
diferentes locais do concelho de Moura, tirando partido das suas
paisagens e biótopos bem conservados.

A participação nos percursos carece de inscrição prévia aqui. 

O número limite de inscrições por percurso é de 20 participantes.

As inscrições serão encerradas assim que se atinja o número limite de
participantes.

Face a condições climatéricas adversas ou noutros casos de força maior,
a organização reserva-se o direito de cancelar a realização do(s)
percurso(s).

Poderão ser consideradas outras datas para realização dos percursos,
por marcação, desde que garantido um número mínimo de 10
participantes.

Sempre que possível, confie o passo a caminhos e trilhos já existentes. 

Faça tudo para respeitar a Natureza, não esquecendo o transporte de
todos os desperdícios produzidos durante o percurso. 

Lembre-se ainda que as cancelas e os portões dos cercados devem ficar
como os encontrou.

Evite fazer ruídos desnecessários.

Não colha plantas, não perturbe nem capture animais, não toque em
ninhos nem em abrigos.

Não incomode os animais domésticos que, por vezes, se encontram nos
caminhos.
 
Use vestuário discreto adequado à estação do ano, chapéu, calçado
confortável e, em dias soalheiros, óculos de sol e protector solar.
.
Transporte sacola com avio para uma pequena refeição no campo, cantil
com água, agasalho, máquina fotográfica, binóculos, bloco de notas e
caneta, guias de fauna e flora.
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ao longo da fronteira,
pelos trilhos do contrabando
sobral da adiça | 9 abril 2022

inscrição
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Saindo de Sobral Adiça, são sete quilómetros de suave

subida até se atingir a fronteira com Espanha. O local,

ermo e de horizontes rasgados, convida às primeiras

incursões na saga do contrabando. Memórias que se

adensam nos cinco quilómetros seguintes, em que o

caminho acompanha os marcos fronteiriços, trazendo de

volta as façanhas heróicas dos astutos contrabandistas,

que cruzavam montados e estevais pela calada da noite,

dobrados ao peso das mercadorias clandestinas, do

café ao pirex e à bombazina, e ao mesmo tempo de

sentidos bem alerta para não serem detectados pelas

patrulhas de carabineiros e de guardas-fiscais. Sinais do

que foi este “jogo do gato e do rato” podem ser

encontrados mais à frente no que resta da caseta de

carabineiros, no cruzamento de acesso a Rosal de la

Frontera, com a serra da Adiça em fundo, que iremos

subir para atingir o cume, situado a 523 metros acima

do nível do mar, a quarta maior altitude do Alentejo. Na

descida, passaremos no posto da guarda-fiscal de Vale

de Grou. Uma curiosidade: para além das instalações do

posto, podem ainda ser vistas as casas onde viviam os

guardas com as suas famílias, mandadas construir por

António Augusto de Seixas Araújo, mais conhecido por

Tenente Seixas, comandante da secção de Safara nos

anos 30 do século passado. Durante a Guerra Civil

espanhola, destacou-se por ter evitado o massacre de

muitos refugiados espanhóis que procuraram refúgio em

Barrancos e Noudar, contrariando assim as ordens dos

seus superiores.

FS



ao longo da fronteira,
pelos trilhos do contrabando
sobral da adiça | 9 abril 2022

partida | chegada 

Largo das Forças Armadas 

Sobral da Adiça

GPS: 38.020963 ; -7.263976

horário

10.00 - 18.00

distância

17 km

grau de dificuldade 

Moderado

tipo de percurso

Circular

cota máxima | cota mínima

523m | 192m

guias

Filipe Sousa
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«Subi à serra da Adiça / E só parei no talefe...»
João Monge (Rio Grande), O caçador da Adiça



Existem há 15 milhões de
anos. Das plantas
conhecidas, são
consideradas as mais
evoluídas. Chamam-se
orquídeas, pertencentes a
uma família com cerca de
20 mil espécies em todo o
mundo, 60 delas existentes
em Portugal, incluindo
algumas subespécies
endémicas. Só nos solos
calcários da serra da Adiça,
ocorrem 13 espécies, entre
as quais a raríssima Ochis
collina que encontra aqui,
sobretudo nas umbrias da
elevação de Ficalho, o seu
principal local de
ocorrência no nosso país.
Na subida ao cume iremos,
com sorte, descobrir estas
fantásticas plantas que
nunca são polinizadas pelo
vento, mas sim por uma
grande variedade de
insectos, especialmente
abelhas e vespas.
Noutras regiões do mundo
chegam a ser polinizadas
por colibris e ratos. Isso
ajuda a explicar algumas
idiossincrasias das
orquídeas: por exemplo, o
facto de muitas libertarem
um odor semelhante ao
odor das fêmeas de
algumas espécies de
insectos e de a pétala
central da flor imitar, em
muitos casos, a forma da
fêmea de um insecto,
tornando-a um poiso
irresistível para os machos. 

FS
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longe do mundo, 
pelos meandros do Ardila
santo amador | 23 abril 2022

inscrição

15
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Santo Amador. Talvegue encaixado neste trecho

do rio. Meandros desabridos com a idade do

tempo geológico. Promontórios, rochas talhadas a

pique e espelhadas na água, invertidas. Correntes,

remansos, o céu reflectido. Xistos, quartzos,

grauvaques, cascalheiras, pedras roladas, burgau.

Cortinas de freixos e salgueiros, azinheiras

dispersas, bosquetes reliquiais de zambujeiro,

buinhos e taboas. Tamujos, tamargueiras e

loendros resilientes, medrando na pedra.

Saramagos, dentes-de-leão, urtigas. Aromas de

poejo, esteva, rosmaninho. Garças-cinzentas,

corvos-marinhos, galhetas, patos-reais, galeirões,

guarda-rios, borrelhos. Texugueiras, chafurdos de

javalis, dejectos de lontras, latrinas de ginetas,

raposas a trote, coelhos à espreita. Charcos

temporários no leito de cheia ou em concavidades

esculpidas nas rochas. Spas para rãs-verdes e

tritões–marmoreados. Moinhos de água e açudes.

Inscrições de moleiros em cursivo delidas pelo

tempo. Trilhos de acarretadores, lavadeiras,

pastores, pescadores, artesãos. Artefactos,

memórias, cultura. Passos que nos levam ao futuro.

Paz, silêncio, beleza. Uma paisagem avassaladora.

Uma natureza quase pristina. A biodiversidade do

vale do Ardila em todo o seu esplendor. Um

património frágil e ameaçado, para conhecer e

valorizar, ao longo de uma curta caminhada nas

imediações de Santo Amador.

FS



longe do mundo, 
pelos meandros do Ardila
santo amador | 23 abril 2022

partida | chegada 

Largo da Igreja 

Santo Amador

GPS: 38.10809 ; -7.21870

horário

11.00 - 17.00

distância

7 km

grau de dificuldade 

Fácil

tipo de percurso

Circular

cota máxima | cota mínima

195m | 120m

guias

Filipe Sousa

17





O rio Ardila atravessa um dos territórios mais bem conservados da Península

Ibérica no que respeita aos valores naturais, servindo de habitat e corredor

ecológico para muitas espécies. O regime torrencial que caracteriza o fluxo

do seu caudal na estação das chuvas e as especificidades da geologia

encarregar-se-iam, ao longo do tempo, de desenhar um curso acidentado em

alguns trechos, com inúmeros meandros talhados em afloramentos rochosos

que acentuam ainda mais o aspecto agreste da paisagem do vale. São estas

zonas encaixadas, de difícil acesso, que explicam muito do fascínio do Ardila

e fazem dele um dos principais santuários de vida selvagem do nosso país,

abrigando valores da fauna e flora muito interessantes do ponto de vista

conservacionista e da sua beleza intrínseca, alguns dos quais raros ou

endémicos. Na fauna, destacam-se a cegonha-preta, espécie muito rara, o

bufo-real, a maior ave nocturna da Europa, o goraz, raro e muito localizado,

o rouxinol-do-mato, também raro e ameaçado, ou o caboz-de-água-doce,

um pequeno peixe que só existe no Ardila  e outros cursos de água da bacia

do Guadiana. Quanto à flora, o destaque vai para as dedaleiras, narcisos e

orquídeas.

FS
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vamos dar uma volta
até ao moinho da Volta
amareleja | 30 abril 2022

inscrição

21
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Nos cerca de 160 quilómetros do trajecto do rio
Ardila, entre a serra da Tentúdia, na divisória da
Extremadura e Andaluzia, onde se localizam as
nascentes, e o rio Guadiana, onde desagua, à
vista de Moura, contam-se 24 engenhos
hidráulicos em pontos estratégicos junto às
margens, muito deles seculares e todos
desactivados. 
Seis destes engenhos encontram-se em
Espanha e os restantes em território português,
3 situados no concelho de Barrancos e 15 no
concelho de Moura.  
São sobretudo moinhos de água, conhecidos
por moinhos de submersão ou por moinhos de
rodete.
O moinho da Volta, destino e tema do nosso
percurso!,  é um dos mais representativos e bem
conservados exemplares deste tipo de
tecnologia nos troços médio e final do Ardila.
Além disso, a sua implantação na paisagem,
numa curva pronunciada e estreita do rio - que
explica o seu nome! -, confere-lhe um encanto
especial. Mais acima, numa espécie de varanda
sobranceira ao moinho e ao leito do rio, ergue-
se a casa do moleiro, que se confunde com a
própria rocha talhada a pique. 
Uma vista fabulosa que premeia o esforço da
caminhada! 

FS      



vamos dar uma volta 
até ao moinho da Volta
amareleja | 30 abril 2022

partida | chegada 
Ponte sobre o Ardila  
EN 385, Km 31, Safara-Amareleja

GPS: 38.151709 ; -7.235835

horário

11.00 - 17.00

distância

7 km

grau de dificuldade 

Fácil

tipo de percurso

Linear

cota máxima | cota mínima

195m | 190m

guias

Filipe Sousa, Pedro Sousa
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O documento mais antigo que se conhece aludindo aos moinhos do rio Ardila
data de 1290, pelo qual el-rei D. Sancho de Castela confirma a compra da
"acena de Çafra (Safara) que es en termino de Mo(u)ra" (nessa altura, a vila
de Moura e o seu termo estavam nas mãos dos castelhanos), por D. João
Fernandes de Lima. Trata-se de engenhos, de que fazem parte as estruturas
do açudes, instalados em locais que reúnem as melhores condições para o
aproveitamento da energia hidráulica, como é o caso do moinho da Volta.
Todos eles são construções robustas, abobadadas, de alvenaria de pedra e
argamassa de cal preta e areia, preparadas para resistir a fortes caudais no
Inverno, incluindo a possibilidade de permanecerem debaixo de água durante
os períodos de cheias. Daí a designação de moinhos de submersão por que
são conhecidos, os quais começaram por utilizar sistemas de rodízio,
progressivamente substituídos por rodetes, a partir do século XVII, uma
espécie de turbinas que trabalhavam dentro de poços, permitindo assim uma
melhor eficiência no aproveitamento da energia da água e a laboração por
mais dias durante o ano.

FS
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da ribeira de São Pedro
à mina de Vila Ruiva
sobral da adiça | 7 maio 2022

inscrição

27
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O conjunto de relevos da cordilheira da Adiça,
formados por calcários dolomíticos, esconde, nas
suas profundezas, mineralizações de ferro, zinco
e chumbo. Mas também de prata, explorada na
antiga e não localizada mina de Totalica,
referida em várias fontes árabes. 
Ao exercício da mineração, que remonta à Proto-
História, estão associados diversos vestígios de
presença humana, dos mais longínquos, na anta
da Preguiça, aos mais recentes, no palacete e na
mina da Preguiça e também nas estruturas de
apoio da mina, a céu aberto, de Vila Ruiva.
Outra evidência desta presença antiga, são as
"Jóias do Álamo", cinco peças ornamentais em
ouro encontradas em 1930 na serra com o mesmo
nome, actualmente à guarda do Museu Nacional
de Arqueologia. 
Neste percurso surgem representadas as
principais unidades de paisagem da cordilheitra
da Adiça (olival na peneplanície, olival na meia
encosta, montado, pseudo-estepe cerealífera,
matos, cursos de água e galeria ripícola) e ainda
locais de interesse cultural resultantes da referida
presença humana: para além das minas, fornos de
cal, ermida de S. Pedro, monumentos megalíticos.
É sobre tudo isto que se irá falar ao longo do
percurso, com início no Parque do Gargalão, junto
da ribeira de S. Pedro.

FS 



partida | chegada 
Parque do Gargalão
Sobral da Adiça  

GPS: 38.036860 ; -7.285664

horário

11.00 - 17.00

distância

5 km

grau de dificuldade 

Moderado

tipo de percurso

Circular

cota máxima | cota mínima

290m | 190m

guias

Filipe Sousa, Pedro Sousa

da ribeira de São Pedro  
à mina de Vila Ruiva
sobral da adiça | 7 maio 2022

29



A mina de Vila Ruiva foi, numa primeira fase, explorada
entre 1911 e 1915, durante a qual foram extraídas cerca
de 2.300 toneladas de minério com teores de 25% de
zinco. A laboração foi interrompida devido à Primeira
Guerra Mundial e reatada apenas em 1964, durante
dois anos. Neste período, foram extraídos minérios com
teores de 42% de zinco.  FS



Saindo do Parque do Gargalão em direcção à mina de
Vila Ruiva, percorre-se um caminho ligeiramente a subir,
entre azinheiras frondosas em sistema de montado, que
abrigam espécies emblemáticos deste meio como a
raposa, texugo, gineta, pega-azul, gaio, águia-de-asa-
redonda e águia-calçada.  FS
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para lá de Moura,
a rota do paraíso
moura | 15 maio 2022

inscrição
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Moura é terra de fino azeite e oliveiras
longevas. O clima e os calcários
lacustres hão-de ter a sua quota-parte
de influência neste estatuto. O
contributo de gerações de agricultores
também. Entre os primeiros, contam-se
os povos das idades do Bronze e do
Ferro. Depois os fenícios e romanos,
que trouxeram os conhecimentos de
apuramento de variedades a partir dos
zambujeiros locais. E, finalmente, os
árabes, que aprofundaram o cultivo da
oliveira, em maior escala. Assim
surgiram as primeiras oliveiras
produtoras de azeite da região. 
Desses tempos, chegaram-nos belos
exemplares, de troncos amplos e
retorcidos, árvores monumentais como
as do Monte da Esperança, onde
cresceu o jovem Urbano Tavares
Rodrigues.
Está dado o mote para revisitarmos a
vida e obra do escritor que levou
Moura e o Alentejo aos quatro cantos
do mundo. Vida e obra marcadas pela
vivência rural, onde não faltam
referências à cultura da oliveira e do
azeite. 

FS



para lá de Moura,
a rota do paraíso
moura | 15 maio 2022

partida | chegada 
Praça Sacadura Cabral 
Moura

GPS: 38.143426 ; -7.449944

horário

10.00 - 13.00

distância

5 km

grau de dificuldade 

Fácil

tipo de percurso

Circular

cota máxima | cota mínima

195m | 119m

guias

Joana Portela, Filipe Sousa

35





«Para lá de Moura, a

rota do paraíso: pela
estrada que passa na
bica do Moscão, sobre o
Rio de Brenhas, vai o
churrião, puxado por uma
parelha de machos
espanhóis, avançando
pela estrada nova, até
tomar o caminho
pedregoso que, entre
olivais e alguns «montes»
pequenos e alvacentos,
conduz ao grande portão
da Quinta da Esperança,
com o seu sino de gaiola.
Meus joelhos esfolados,
meus olhos
desmesuradamente
abertos perante os
segredos da Natureza, a
água puríssima da mina,
as primeiras caçadas, os
primeiros livros, o
aprender da espora.»

UTR
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1926

Após o encerramento do jornal O Mundo pela ditadura, a família instala-se em
Moura, no Alentejo, numa propriedade da famíllia, próximo do rio Ardila.
Urbano Tavares Rodrigues frequenta a escola primária desta localidade. A
vivência rural, que se prolonga pela adolescência, virá a marcar toda a sua obra.

Urbano Tavares Rodrigues - 50 anos de vida literária, coord. José da Cruz Santos, 
Edições Asa, Porto, 2003, p. 67.

«Por um lado, recebi a oralidade e a magia das conversas dos camponeses, por
outro lado, tive uma relação muito próxima com a natureza, com o rio onde
aprendi a nadar, com os cavalos (...) tudo, a lua, , as estrelas, as árvores, os
animais eram-me muito familiares, (...) ao longo dos livros (...) quando volto ao
Alentejo, creio que é quando eu encontro uma certa qualidade lírica e mágica
da linguagem.»
     
UTR



Para lá de Moura, a rota do paraíso

Trata-se de um percurso pedestre/literário sob o signo (da vida e obra) de
Urbano Tavares Rodrigues, com que se pretende, em primeira instância, a
revisitação das vivências do escritor em Moura bem como a (re)interpretação da
paisagem e do território à luz da sua obra ficcional, através de leituras de
excertos alusivos a lugares da sua infância e juventude que subsistem nos dias de
hoje.
Não menos importante, visa-se a sensibilização da comunidade para a
importância dos sistemas agrícolas de sequeiro, de que é exemplo o olival
tradicional, presente no espaço peri-urbano de Moura há séculos, na perspectiva
da sua adaptação às alterações climáticas e da valorização de um conjunto de
activos e serviços do ecossistema que lhe estão associados: património natural e
paisagístico, património genético vegetal, biodiversidade, património cultural,
água, solo, turismo de natureza..., essenciais para a sustentabilidade do planeta
e para o nosso bem-estar.  

FS
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do moinho de Santa Marina
ao Castelo Velho de Safara
safara | 23 julho 2022

inscrição
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https://forms.gle/LRCCVj6BH45nTPi79


A principal atracção deste percurso é o

Castelo Velho de Safara ou Castro de

Safareja, um importante povoado

amuralhado com ocupação humana

entre os séculos VIII a.C e I, ao qual se

julga estar associado um queimador

votivo da Idade do Ferro, o

thymiatherion, (cerca do século VII-VI

a.C.), actualmente depositado no Museu

Nacional de Arqueologia. Este sítio

arqueológico situa-se sobre um esporão

rochoso que domina a confluência da

ribeira de Safareja e do rio Ardila, e que

proporciona uma das vistas panorâmicas

mais deslumbrantes do concelho de

Moura. Durante a digressão haverá ainda

a oportunidade para conhecer a “ponte

romana” sobre a ribeira de Safareja,

espreitar a ermida e o moinho de

submersão de Santa Marina e

“mergulhar” num dos mais fantásticos

trechos do Ardila.

FS



do moinho de Santa Marina
ao Castelo Velho de Safara
safara | 23 julho 2022

partida | chegada 

Praça 25 de Abril | Castelo Velho

Safara

GPS: 38.020963 ; -7.263976

horário

9.00 - 13.00

distância

9 km

grau de dificuldade 

Moderado

tipo de percurso

Linear

cota máxima | cota mínima

214m | 117m

guias

Mariana Nabais, Filipe Sousa
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Um castelo da Idade do Ferro sobranceiro ao rio Ardila.



O Castelo Velho de Safara é um sítio

arqueológico do concelho de Moura há muito

referido em estudos que se debruçam sobre a

proto-história do SW da Península Ibérica, pela

descoberta de um thymiatherion (queimador

votivo) de matriz orientalizante nos finais do

século XIX. A sua situação geográfica no

interflúvio da ribeira de Safareja com o rio

Ardila permitir-lhe-ia controlar o curso médio

deste rio e simultaneamente conectar-se ao

Guadiana. Esta ligação terá sido extremamente

importante, possibilitando contactos para

montante e jusante. A Safara afluiriam as

matérias-primas das jazidas mineiras próximas

(cobre e prata), que seriam ali parcialmente

transformadas. Do exterior proviriam produtos

manufacturados originários do Mediterrâneo

através de Castro Marim, centro distribuidor

para os povoados do interior. Nos anos de 1970,

um corte estratigráfico permitiu estabelecer

duas fases de ocupação: uma durante o

Calcolítico Final e outra, mais longa, da Idade

do Ferro, desde inícios do século IV a.C. até ao

século I. 

TC 
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20 Julho 2019. 

Uma manhã memorável de arqueologia comunitária. 

O (re)encontro da população de Safara com o seu passado e o

seu futuro. 

Em 2018, foram doze, este ano, oitenta, em 2020, serão

certamente muitos mais os visitantes do Castelo Velho de Safara. 

A arqueologia é isto ou sobretudo isto: a identificação da

comunidade com o seu património, as memórias associadas aos

sítios (a aldeia velha, a bezerra de ouro, a gruta/túnel que ligava

as duas margens do Ardila), a divulgação como ciência e como

prática, o impacto da conservação do património no

desenvolvimento local, integrado, solidário, colaborativo e

sustentável.

Mil vezes obrigado à Mariana Nabais, ao Rui Monge e à restante e

incansável equipa internacional da SWAD (sim, literalmente,

porque jamais pousaram as pás e as picaretas durante a visita!),

por nos ajudarem a entender o alcance de todo este admirável

mundo novo e por contribuírem, dia após dia, para colocar Safara

no mapa.

FS



«Apesar de serem conhecidas pelos arqueólogos desde os anos 40, as primeiras

escavações sistemáticas em Castelo Velho de Safara começaram em Junho de 2018,

pela mão da SWAD - South-West Archaeology Digs, uma Escola de Campo Internacional

de Arqueologia sedeada em Safara, sob a direcção científica dos arqueólogos Mariana

Nabais e Rui Monge, com o apoio da University College London e University College

Dublin. Com base em provas de cerâmica de superfície e material recuperado de

escavações recentes, o local foi datado desde o Calcolítico (3º milénio a.C.) até ao

final da Idade do Ferro (século IV a.C.) e Período Republicano Romano (século I a.C.).

Até à data, as escavações expuseram uma rua paralela ao muro defensivo. Esta tem

algumas estruturas ortogonais associadas ao seu interior cuja função é ainda incerta,

embora com forte probabilidade de estarem relacionadas com actividades de

armazenamento. No lado oposto da rua, foi identificada uma estrutura longitudinal, em

melhor estado, que aparenta estar associada a uma área residencial. Esta área poderia

ser dividida de acordo com o estatuto dos seus ocupantes, a que não são alheios

vestígios da actividade metalúrgica aí exercida. Nesse sentido, o Castelo Velho de

Safara poderia ter servido como entreposto comercial com importantes ligações às

minas próximas de cobre e prata e aos produtos manufacturados provenientes do

Mediterrâneo Oriental.»

MN / SWAD  
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PERCURSOS
DE RODA PÉ
PELO CONCELHO DE

TEMPORADA 2022
MOURA

inscrição
ADCMOURA - ASSOCIAÇAO PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO DE MOURA

PÇ. GAGO COUTINHO, 3, 1º   7860-010 MOURA, ALENTEJO, PORTUGAL
ADCMOURA@ADCMOURA.PT  |  WWW.ADCMOURA.PT  |  (+351) 285254931 
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